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Suplemento com sugestões para a preparação do Natal 2011
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Boletim das Paróquias da Baixa-Chiado

Quarta semana do Advento Avisos

Venda de Natal
Uma possibilidade de oferecer
excelentes presentes de Natal, apesar
da crise. A Venda de Natal do
Sacramento encerra no dia 18; a de São
Nicolau, no dia 19. Ajude ajudando-se!

Novena do Menino
Jesus de Praga
Decorre desde o dia 16, na igreja do
Sacramento, a mais tradicional das
Novenas do Natal. Domingo a Sexta,
depois da Missa das 16h15; Sábado,
às 16h45, antes da Missa das 17h.
Termina no dia 24.

Bênção das Grávidas
A iniciativa é do Presépio na Cidade:
No dia 18, às 18h30, na Missa da
Basílica dos Mártires, presidida pelo
Senhor D. Joaquim Mendes. Antes, com
saída da Praça do Comércio às 16h,
terá lugar a tradicional Via da Alegria.

Nossa Senhora da Atalaia
É outra Festa de Nossa Senhora no
Advento, tempo Mariano por
excelência. Segunda-Feira, dia 19, às
12h, na igreja da Conceição Velha,
Missa festiva em honra de Nossa
Senhora da Atalaia.

Jantar dos Bem-Aventurados
Quinta-Feira, dia 22, no salão
paroquial da Encarnação, a partir das
19h, jantar de Natal dos bem-
-aventurados, ou seja, dos mais pobres
que passaram pelo Presépio na
Cidade, que promotor desta iniciativa.

Missas de Natal
A tradicional «Missa do Galo»
celebra-se às 23h, no Loreto; à meia-
noite na Sé, presidida pelo Senhor
Cardeal-Patriarca, e na igreja da
Encarnação. No dia 25, o horário das
Missas do Natal é o horário habitual
do Domingo. No Sábado, dia 24, se a
opção for participar na Missa antes da
Consoada, a celebração da Missa da
Vigília do Natal do Senhor celebra-
se: às 17h, no Sacramento e em São
Nicolau; às 18h, em São Domingos;
às 18h30, nos Mártires.

Evangelho do IV Domingo
(Lc 1,26-38)
Naquele tempo, o Anjo Gabriel foi

enviado por Deus a uma cidade da Gali-
leia chamada Nazaré, a uma Virgem des-
posada com um homem chamado José.
O nome da Virgem era Maria. Tendo en-
trado onde ela estava, disse o Anjo:

«Ave, cheia de graça, o Senhor está
contigo; bendita és tu entre as mulhe-
res».

Ela ficou perturbada com estas pa-
lavras e pensava que saudação seria
aquela. Disse-lhe o Anjo: «Não temas,
Maria, porque encontraste graça di-
ante de Deus. Conceberás e darás à
luz um Filho, a quem porás o nome de
Jesus. Ele será grande e chamar-Se-á
Filho do Altíssimo. O Senhor Deus Lhe
dará o trono de seu pai David; e o seu
reinado não terá fim».

Maria disse ao Anjo: «Como será
isto, se eu não conheço homem?»
O Anjo respondeu-lhe: «O Espírito
Santo virá sobre ti e a força do Altís-
simo te cobrirá com a sua sombra. Por
isso o Santo que vai nascer será cha-
mado Filho de Deus. E a tua parenta
Isabel concebeu também um filho na
sua velhice porque a Deus nada é im-
possível».

Maria disse então: «Eis a escrava
do Senhor; faça-se em mim segundo a
tua palavra».

COMENTÁRIO DO SANTO PADRE

Nestes últimos dias do Advento, a li-
turgia convida-nos a contemplar de
modo especial a Virgem Maria e São
José, que viveram com intensidade sin-
gular o período da expectativa e da pre-
paração do nascimento de Jesus. Hoje,
desejo dirigir o olhar à figura de São
José. (…)Ele é modelo do homem “jus-
to” (Mt 1, 19), que em perfeita sintonia
com a sua esposa acolhe o Filho de
Deus que se fez homem e vela sobre o

seu crescimento humano. Por isso, nos
dias que precedem o Natal, é mais opor-
tuno do que nunca estabelecer uma es-
pécie de colóquio espiritual com São
José, para que ele nos ajude a viver em
plenitude este grande mistério da fé.

O amado Beato João Paulo II, que era
muito devoto de São José, deixou-nos
uma admirável meditação a ele dedica-
da, na Exortação Apostólica Redemp-
toris Custos, “Guardião do Redentor”.
Entre os numerosos aspectos que sali-
enta, dedica uma evidência particular ao
silêncio de São José.

O seu silêncio é permeado de contem-
plação do mistério de Deus, em atitude
de total disponibilidade à vontade divi-
na. Em síntese, o silêncio de São José
não manifesta um vazio interior mas, ao
contrário, a plenitude de fé que ele traz
no coração, e que orienta todos os seus
pensamentos e todas as suas acções.
Um silêncio graças ao qual José, em
uníssono com Maria, conserva a Pala-
vra de Deus, conhecida através das Sa-
gradas Escrituras, comparando-a conti-
nuamente com os acontecimentos da
vida de Jesus; um silêncio impregnado
de oração constante, de oração de bên-
ção do Senhor, de adoração da sua san-
ta vontade e de confiança sem reservas
na sua providência. Não se exagera, se
se pensa que precisamente do “pai”
José, Jesus adquiriu no plano humano
aquela vigorosa interioridade, que é o
pressuposto da justiça autêntica, da
“justiça superior”, que um dia Ele ensi-
nará aos seus discípulos (cf. Mt 5, 20).

Deixemo-nos “contagiar” pelo silên-
cio de São José! Temos tanta necessi-
dade disto, num mundo muitas vezes
demasiado ruidoso, que não favorece o
recolhimento, nem a escuta da voz de
Deus. Neste período de preparação para
o Natal, cultivemos o recolhimento in-
terior, para acolher e conservar Jesus
na nossa vida.

Bento XVI
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Sugestões
CONTINUAR NOVENA DE NATAL

Iniciámo-la no dia 16, já rezámos,
portanto, os três primeiros dia da No-
vena. Vamos prossegui-la com o mes-
mo esquema.

PARA TODOS OS DIAS
• Em nome do Pai…
• Angelus
• Breve silêncio contemplando o

Presépio
• Canto Evangélico Magnificat (Lc

1, 46-55), com antífona própria para
cada dia

• Pai Nosso, Ave Maria e Glória
• Oração final

Quarto Dia
Ant do Magnificat: Ó Rebento da raiz

de Jessé, sinal erguido diante dos po-
vos, vinde libertar-nos, não tardeis mais.

Quinto Dia
Ant do Magnificat: Ó Chave da

Casa de David, que abris e ninguém
pode fechar, fechais e ninguém pode
abrir:  vinde libertar os que vivem nas
trevas e nas sombras da morte.

Sexto Dia
Ant do Magnificat:  Ó sol nascen-

te, esplendor da luz eterna e sol de
justiça: vinde iluminar os que vivem
nas trevas e na sombra da morte.

Sétimo  Dia
Ant do Magnificat: Ó Rei das na-

ções e Pedra angular da Igreja, vinde
salvar o homem que formastes do pó
da terra.

Oitavo Dia
Ant do Magnificat: Ó Emanuel, nos-

so rei e legislador, esperança das na-
ções e salvador do mundo: vinde sal-
var-nos, Senhor nosso Deus.

Nono Dia
Ant do Magnificat: Quando o sol

aparecer no horizonte, vereis o Rei dos
reis, que procede do Pai, como espo-
so que sai do seu tálamo.

As Antífonas do Ó são sete antífonas
especiais, cantadas no Tempo do Adven-
to, 17 a 23 de Dezembro antes e depois
do Magnificat, na oração de Vésperas.
São assim chamadas porque têm início

com o vocativo “Ó”. Compostas entre o
século VII e o século VIII, muitos as atri-
buem ao Papa Gregório Magno (+604),
exprimem bem a espiritualidade do Ad-
vento. São orações curtas, dirigidas a
Cristo, que expressam a admiração da
Igreja diante do mistério de Deus feito
Homem, buscando a compreensão cada
vez mais profunda de seu mistério. Cris-
to é sempre referido através de um título
messiânico inspirado do Antigo Testa-
mento, sendo que a estrutura de cada
Antífona se mantém: Invocação e súpli-
ca introduzida por “Vinde!”. A reforma
litúrgica pós Vaticano II, ao introduzir o
vernáculo na liturgia, não esqueceu os
textos das Antífonas do Ó, veneráveis
pela antiguidade, e até os valorizou utili-
zando-os também na aclamação do Evan-
gelho. Se lidas em sentido inverso, isto
é, da última para a primeira, as iniciais
latinas da primeira palavra depois do “Ó”,
resultam no acróstico “ero cras” (Em-
manuel, Rex, Oriens, Clavis, Radix, Ado-
nai, Sapiéntia) que significa “serei ama-
nhã, virei amanhã”, a resposta do Mes-
sias à súplica dos fiéis.

SUGESTÕES CULTURAIS

CAMINHANDO PARA A LUZ
É um extraordinário auto de Natal,

representado pelas crianças e jovens,
seus pais e educadores dos Equipa-
mentos da Santa Casa da Misericór-
dia de Lisboa, numa encenação que
inclui teatro, canto e som de vários
instrumentos musicais. Terá lugar nos
dias 18 e 19 de Dezembro, pelas 17h30,
na igreja de São Roque. Pede-se que
cada espectador contribua com 1 €.

CONCERTOS
• 17 Dez às 16h - São Domingos

Te Deum de Bruckner e Gloria de
Poulenc (ciclo de Concertos da
CML)

• 18 Dez - São Domingos
Concerto Coral de Natal

• 18 Dez às 16h - Mártires
Coro Clube Millennium

• 18 Dez às 16h30 - Encarnação
Concerto de Natal pelos alunos de
canto e classe de ópera da Prof.
Margarida Marecos, da Academia
de Amadores de Música de Lisboa.

• 20 Dez às 18h30 - Mártires
Concerto de música vocal e instru-
mental de Natal, promovido pelo

Centro Nacional de Cultura, com o
Cantus Certus – Coro do Tribunal
de Contas

CONFESSE-SE!
Ir à Baixa confessar-se, um hábito

arreigado em muitos católicos de toda
a Cidade e também da periferia. Eis o
horário de Confissões, a resposta pos-
sível para esta quase tradição.

São Nicolau
2ª a 5ª feira:
10h30 às 13h; 15h às 19h
6ª feira:
10h30 às 20h
Sábado:
16h às 18h30
Domingo:
18h30 às 20h
3.ª, 5.ª e Domingo:
21h30-23h
Loreto
2.ª a Sábado:
9h30 às 12h; 16h às 20h
Domingo:
10h30 às 14h; 16h às 21h
Mártires
2.ª a 6.ª feira:
11h às 12h
3.ª feira:
14h30 às 16h
Santo António
3.ª a Sábado:
9h30 às11h30; 15h30 às 18h
Encarnação
5.ª feira:
16h às 18h
São Domingos
Nos dias feriais de manhã, a seguir

às Missas, na sacristia.
4.ª e 6.ª feira:
das 17h às 19h

Pode ainda aproveitar o Dia de Mi-
sericórdia e Perdão, no dia 23, na igre-
ja de São Nicolau, das 10h às 24h.

UMA CARITATIVA
Inclua entre os pobres a quem vai

ajudar neste Natal, a sua Paróquia.
Também ela vive das esmolas dos pa-
roquianos. Se adoptou como sua algu-
ma das Paróquias da Baixa-Chiado, é aí
que deve pagar a Côngrua (Contributo
Paroquial). Sem querer pôr limites à ge-
nerosidade de cada um, aconselha-se,
por ano, o correspondente a 1/365 do
rendimento do agregado familiar.


